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Eventos

Tendo como tema central: “O nutricionista e a comercialização 
de produtos ligados à alimentação e nutrição”, o CRN-3 reali-

zou em 16 de maio o 3º Workshop de Ética para Nutricionistas.
No evento, Maria Luiza Sampaio Banduk, nutricionista e 

mestre em Ciência, apresentou a palestra “O Código de Ética e 
a divulgação de produtos ligados às atividades de alimentação 
e nutrição”. A palestrante disse que: “tendo por base o Código 
de Ética do nutricionista, este profissional pode, sim, vender ou 
fazer propaganda de alimentos e serviços, pois tem competên-
cia legal para isto. Entretanto, não pode fazê-lo de maneira in-
devida. Deve representar o consumidor na empresa de alimen-
tos/serviços, formulando, testando, orientando uso, treinando 
pessoal técnico e administrativo, fazendo divulgação técnica de 
seus achados e pesquisas, para a plena orientação nutricional 
referente ao produto”.

O CRN-3, por meio de sua Comissão de Formação Profissio-
nal, realizou em 9 de maio o 4º Fórum Regional de Ensino 

com IES, cujo tema principal foi: “Ensino de Pós-Graduação em 
Nutrição no Brasil”, cujo público-alvo foram coordenadores de 
cursos de nutrição e docentes nutricionistas.

Dividido em duas palestras, o evento foi iniciado com a apre-
sentação do tema “Pós-Graduação no Brasil”, ministrado por Júlio 
Sérgio Marchini, membro do Comitê de Medicina II da Capes.

Marchini iniciou sua palestra apresentando os tipos de 
pós-graduação existentes (Lato Sensu e Stricto Sensu) e as va-
riações de cada modalidade. Afirmou também que, “para nós, 
profissionais ligados à educação e à saúde, a pós-graduação 
Stricto Sensu é a que mais salta aos olhos, pois ela contribui 
para a produção acadêmica, de conhecimento e divulgação do 
saber”. E completou: “Um país que investe em pesquisa e edu-
cação conquista independência cultural e econômica, tornan-

4º Fórum Regional de Ensino

do-se torna livre e autônomo”.
Outro ponto importante destacado por Marchini foi a posi-

ção do Brasil no ranking de produção científica mundial. “Entre 
1991 e 1995, o Brasil ocupava a 23ª posição, com 0,71% da pro-
dução mundial. Já entre 1999 e 2003, o país deu um salto e subiu 
para 17º lugar, com 1,45%, dobrando sua produção”.

Daniela Maria Alves Chaud, membro da Comissão de For-
mação Profissional do CRN-3, apresentou a segunda palestra, 
“Aprimoramento e Residência em Nutrição”. Daniela explicou 
a importância do aprimoramento e afirmou que ambos têm o 
objetivo “de complementar a formação do graduado na área da 
saúde e elevar o padrão científico”.

Sua apresentação foi seguida por um debate, que contou a 
participação simultânea de quase todos os presentes e que, ao 
término do evento, disseram ter ficado bastante satisfeitos com 
o conteúdo debatido. 

A ética e a prática profissional

Maria Luzia também destacou alguns deveres do nutricio-
nista, como “executar atividades com a cautela indispensável a 
prevenir a ocorrência de riscos aos indivíduos ou coletividades” 
e “preservar sempre o decoro profissional, assumindo inteira 
responsabilidade pelas informações prestadas”; e algumas res-
trições, como “adulterar resultados, declarações ou atestados” e 
“divulgar, fornecer ou indicar produtos que não atendam às exi-
gências técnicas e sanitárias cabíveis”.

Após a palestra, foram promovidas quatro oficinas, que 
abordaram os temas: divulgação de produtos em situações de 
consulta dietética, eventos comerciais e técnicos, UND/UAN, e 
escritórios de representação comercial. A coordenação das ofi-
cinas ficou por conta das nutricionistas Renata David Kitade, 
Tânia Rodrigues dos Santos, Denise de Augustinis Noronha Her-
nandez e Maria Cecília Corsi, respectivamente. 
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